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tia, colaboração e resiliência. 
Ao trabalhar com projetos matemáti-

cos, oferece maior autonomia, iniciativa, es-
timulando o protagonismo do aluno, o pro-
fessor tem um importante papel em apoiar e 
estimular na transformação e ampliação das 
competências cognitivas e socioemocionais.  

Despertar o interesse dos estudantes e 
romper os tabus da matemática é um grande 
desafio que sempre vai existir. Uma alternati-
va eficaz é deixar o aluno no centro do proces-
so de ensino aprendizagem com a função de 
superar os obstáculos que surgiram ao longo 
da História da matemática, resgatando sua 
importância e mostrando que sua contextua-
lização a torna mais atrativa e coerente. 

Este artigo visa demonstrar a neces-
sidade de uma nova visão no ensino da Ma-
temática, fazendo com que o aluno compre-
enda sua importância, aspectos históricos e 
contextualizada no dia a dia, adquirindo as-
sim curiosidade e interesse pela disciplina.  
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CONTRIBUIÇÕES DA PSICO-
LOGIA PARA PRÁTICAS EDUCA-
CIONAIS   

MARINALVA RODRIGUES DA SILVA  

RESUMO 
Escrever sobre o tema proposto nos 

leva a enfrentar desafios, pois apesar de ser 
um tema que muitos pesquisadores exprimi-
ram opiniões, continua sendo atual, pois as 
dificuldades encontradas no âmbito escolar 
muda de cenários, assim como o mundo e 
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a escola também mudam. Ocupa um papel 
fundamentalmente importante e inclinase a 
se intensificar ainda mais. Embora tenhamos 
percorrido um longo caminho na pesqui-
sa sobre esse assunto, as possibilidades de 
pesquisa são amplas. Ressaltamos que essas 
contribuições precisam ser descritas como 
espaços reflexivos que envolvem as realida-
des da escola, bem como espaços possibili-
tadores de expressão da dor e da ansieda-
de que não dependem exclusivamente de 
formação. A psicologia no ambiente escolar 
também deve ajudar a otimizar a relação en-
tre mestres e aprendizes, além das famílias, 
gestão e demais funcionários, interagindo 
nesse ambiente. É nesse contexto, que a psi-
cologia pode auxiliar para uma compreensão 
mais ampla dos fazeres pedagógicos que 
ocorrem no dentro do ambiente escolar. A 
colaboração da psicologia somada às práti-
cas pedagógicas fortalece a equipe pedagógi-
ca, no sentido de saber o que ensinar, quan-
do ensinar, e para quem ensinar. A equipe 
pedagógica estará pronta para ensinar e 
adicionar níveis de conhecimento dos casos 
que estão acontecendo no dia a dia da esco-
la, proporcionando reflexões compartilhadas 
que podem contribuir para a resolução dos 
problemas apresentados. 

Palavras-chave: Psicologia. Educa-
ção. Práticas Pedagógicas. Formação. 

INTRODUÇÃO 
Ao longo dos últimos três séculos, a 

psicologia surgiu e o conhecimento do com-
portamento humano e suas mudanças, tor-
nou–se mais intenso devido às imposições 
das circunstâncias sociais ou grupos aos 
quais se pertence. 

A ciência psicológica tem vários departa-
mentos que visam conhecer e investigar carac-
terísticas próprias em ambientes e situações 
variáveis, e veremos isso ao longo deste artigo. 

No desempenho educacional, a parce-
la e o desdobramento da psicologia também 
estão aumentando, e sua finalidade é auxiliar 
a aprendizagem e o ensino de diferentes indi-
víduos, não apenas para investigar ou analisar 
o comportamento dos alunos durante o pro-
cesso de intervenção docente, mas também 
para examinar/comentar as decorrências do 
processo psicológico dos discentes. Por assim 
ser, ganhou o nome Psicologia Educacional, 
que estuda a intervenção da psicologia huma-
na no processo de ensino-aprendizagem. 

"A psicologia da Educação como uma 
disciplina com entidade própria: não tem um 
objeto de estudo particular, nem gera conhe-
cimento sobre ele; em grande parte, cria estra-
tégias que permitem decidir sobre a relevância 
e pertinência dos princípios psicológicos e que 
facilitam sua aplicação.” (COLL, 1995, p.12). 

Neste artigo, nos propomos a respon-

der a questão: Como a psicologia educacional 
colabora, contribui e facilita o processo de en-
sino?  O tema deste artigo se fundamentará 
nos efeitos das variáveis psicológicas huma-
nas na sua aprendizagem e demonstrar as 
suas diversas formas de aquisição. Usamos 
como método de estudo pesquisas bibliográ-
ficas na área da psicologia educacional e sites 
da internet com o tema em questão.·. 

A psicologia educacional auxilia os do-
centes a planejar baseados nas necessida-
des, comportamento, habilidades adquiridas 
ou congênitas. A psicologia educacional atua 
também no processo de amparar os discentes 
quanto ao desenvolvimento biológico, social, 
emocional, intelectual e físico. Além disso, leva 
em consideração o nível de desejo do aluno e 
o comportamento consciente e inconsciente. 

Quando falamos da contribuição da 
psicologia para prática educacional abrange-
mos também o trabalho do educador, pois 
esse ramo da ciência possibilita ao educador 
a reflexão crítica sobre sua práxis, desenvol-
vendo assim uma consciência avaliativa so-
bre suas ações. 

 
PSICOLOGIA NA EDUCAÇÃO 
Em uma breve análise partindo do geral 

percebemos que a importância da psicologia 
na educação possibilita a criança a aprender, 
planejar, direcionar e avaliar as suas ações. 
Ao longo desse processo, ela comete alguns 
erros, reflete sobre eles e enfrenta a possibi-
lidade de corrigi-los. Experimentam alegrias, 
tristezas, períodos de ansiedade e de calma. 
Trata de buscar consolo em seus semelhan-
tes. Não concebe a vida em isolamento 

É também no convívio social, através 
das atividades práticas realizadas, que se 
criam as condições para o aparecimento da 
consciência, que é a capacidade de distinguir 
entre as propriedades objetivas e estáveis da 
realidade e aquilo que é vivido subjetivamen-
te. Através do trabalho, os homens se organi-
zam para alcançar determinados fins, respon-
dendo aos impasses que a natureza coloca 
à sobrevivência. Para tanto, usam do conhe-
cimento acumulado por gerações e criam, a 
partir do trabalho, outros conhecimentos. 

Ao transformar a natureza, os homens 
criam cultura, refinam cada vez mais técni-
cas envolvidas na relação do indivíduo com o 
mundo, analisando os seus mecanismos bási-
cos. Para realizar sua proposta, a psicologia in-
terage com outras ciências tais como a medi-
cina, biologia, filosofia, genética, antropologia, 
sociologia, alem da pedagogia. Estes ramos 
dos conhecimentos estão imbricados uns nos 
outros, de tal forma que, muitas vezes, é difícil 
saber em que domínio se esta atuando. 

Tanto o médico como o psicólogo tem, 
como se sabe , interesse em entender o efeito de 
drogas, doenças ou carências alimentares sobre 
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o crescimento e o desenvolvimento , bem como 
as alterações que provocam, do ponto de vista fí-
sico e psicológico, tanto na criança como no adul-
to. Neste sentido, a psicologia pode buscar dados 
e informações na medicina e vice-versa. 

No caso das outras ciências, a situação 
é semelhante. Da biologia a psicologia recolhe 
subsídios para compreender aspectos particu-
lares das diversas formas de vida. Em especial, 
o interesse está em conhecer as modalidades 
de adaptações que lhes permite uma sobre-
vivência. Desta forma, será possível, entre 
outras coisas, assegurar o conhecimento das 
diferenças entre a ação caracterizada por re-
flexos ou por instintos daquelas que demons-
tram inteligência, ou seja, intencionalidade. 

A Psicologia como contribuição para 
a Prática Educacional, segundo Claúdia Da-
vis e Zilma de Oliveira deverão analisar três 
vertentes que compõem a psicologia como 
forma de contemplação da ação proposta, 
para o desenvolvimento, onde este é o pro-
cesso através do qual o indivíduo constrói 
ativamente nas relações que estabelece com 
o ambiente físico e social, suas característi-
cas ao contrário de outras espécies, as carac-
terísticas humanas não são biologicamente 
herdadas, mas historicamente formadas. 
De geração em geração, o grau de desenvol-
vimento alcançado por uma sociedade vai 
sendo acumulado e transmitido, indo influir, 
já desde o nascimento, na percepção que o 
indivíduo vai construindo sobre a realidade, 
inclusive no que se refere às explicações dos 
eventos e fenômenos do mundo natural. 

“Para que a apropriação das caracte-
rísticas humanas se dê é preciso que ocorra 
atividade por parte do sujeito” é necessário 
que sejam formadas ações e operações mo-
toras e mentais, como por exemplo, empi-
lhar, puxar, comparar e ordenar. 

A formação dessas habilidades se dá 
ao longo da interação do indivíduo com o 
mundo social. Ele deve dominar o uso de um 
número cada vez maior de objetos e apren-
der a agir em situações cada vez mais com-
plexas, buscando identificar os significados 
desses objetos e situações. 

Assim a primeira vertente dar-se-á atra-
vés da psicologia do desenvolvimento preten-
de estudar como nascem e como se desenvol-
vem as funções psicológicas que distinguem 
o homem de outras espécies. Elas estudam a 
evolução da capacidade perceptual e motora, 
das funções intelectuais, da sociabilidade e da 
afetividade do humano. Descreve como as ca-
pacidades se modificam e busca explicar tais 
modificações. Por intermédio da psicologia do 
desenvolvimento é possível constatar que as 
manifestações complexas das atividades psíqui-
cas no adulto são frutos de uma longa caminha-
da. Daí a importância desta disciplina para a pe-
dagogia: subsidiar a organização das condições 
para a aprendizagem infantil, de modo que se 
possam ativar, na criança, processos internos de 

desenvolvimento, os quais, por sua vez, serão 
transformados em aquisições individuais. 

O outro pressuposto é a psicologia 
da aprendizagem, em que esta é o processo 
através do qual a criança se apropria ativa-
mente do conteúdo da experiência humana, 
daquilo que o seu grupo social conhece. Para 
que a criança aprenda, ela necessitará intera-
gir com outros seres humanos, especialmen-
te com os adultos e com outras crianças mais 
experientes. Nas inúmeras interações em 
que se envolve desde o nascimento, a criança 
vai gradativamente ampliando suas formas 
de lidar com o mundo e vai construindo sig-
nificados para as suas ações e para as expe-
riências que vivem. Com o uso da linguagem, 
esses significados ganham maior abrangên-
cia, dando origem a conceitos, ou seja, sig-
nificados partilhados por grandes partes do 
grupo social. A linguagem, além disso, irá in-
tegrar-se ao pensamento, formando uma im-
portante base sobre a qual se desenvolverá 
o funcionamento intelectual. O pensamento 
pode ser entendido, desta forma, como um 
diálogo interiorizado. 

Objetos e conceitos existem, inicial-
mente, sob forma de eventos extremos ao 
indivíduo. Para se apropriar desses objetos e 
conceitos é preciso que a criança identifique 
as características, propriedades e finalidades 
dos mesmos. A apropriação pressupõe, por-
tanto, gradativa interiorização. Através desse 
processo, é possível aprender o significado 
das próprias atividades humanas que se en-
contram sintetizadas em objetos e conceitos. 

Assim, ao se analisar uma mesa, po-
de-se notar que ela resume, em si, anos de 
trabalho e tecnologia: é preciso maquinário 
apropriado para lixar a madeira, instrumen-
tos como o martelo e chaves de fenda para 
montá-la, apetrechos para refiná-la, como 
lixa e verniz. Entender o que significa uma 
mesa implica conhecer as suas principais 
características e finalidades-mesa para jo-
gar, comer, estudar etc.-, compreendendo o 
quanto de esforço foi necessário para conce-
bê-la e realizá-la. 

A psicologia da aprendizagem estuda 
o complexo processo pelo qual as formas de 
pensar e os conhecimentos existentes numa 
sociedade são apropriados pela criança. Para 
que se possa entender esse processo é ne-
cessário reconhecer a natureza social da 
aprendizagem. Como já foi dito, as operações 
cognitivas são sempre ativamente construí-
das na interação com outros indivíduos. 

Em geral, o adulto ou outra criança 
mais experiente fornece ajuda direta à crian-
ça, orientando-a e mostrando-lhe como pro-
ceder através de gestos e instruções verbais, 
em situações interativas. Na interação adulto-
-criança, gradativamente, a fala social trazida 
pelo adulto vai sendo incorporada pela crian-
ça e o seu comportamento passa a ser, então, 
orientado por uma fala interna, que planeja a 
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sua ação. Nesse momento, a fala está fundida 
com o pensamento da criança, está integrada 
às suas operações intelectuais. 

Assim a psicologia da aprendizagem, 
aplicada à educação e ao ensino, busca mos-
trar como, através da interação entre pro-
fessor e alunos, entre os alunos, é possível a 
aquisição do saber e da cultura acumulados. 

O papel do professor nesse processo 
é fundamental. Ele procura estruturar condi-
ções para a ocorrência de interações profes-
sor-aluno de estudo, que levam à apropriação 
do conhecimento. De maneira geral, portanto, 
essa visão de aprendizagem reconhece tanto 
a natureza social da aquisição do conheci-
mento como o papel preponderante que nela 
tem o adulto. Estas considerações, em conjun-
to, têm sérias implicações para a educação: 
procede-se, na aprendizagem, do social para 
o individual, através de sucessivos estágios de 
internalização, com o auxílio de adultos ou de 
companheiros mais experientes. 

 
PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO - CAMI-

NHOS QUE DERAM CERTO 
Desde muito antes da aparição da psi-

cologia científica, o conhecimento psicológico 
desempenhou um papel relevante na elabo-
ração de propostas pedagógicas e na confi-
guração da teoria construtivista. Recordamos 
por exemplo, Herbart, um dos pensadores 
mais influentes no pensamento pedagógico 
do século XIX, já afirmava que a filosofia mo-
ral deveria procurar os meios apropriados 
para isso. Com os primeiros balbucios da psi-
cologia científica, nos últimos anos dos sécu-
los XIX, estas expectativas se incrementam de 
forma considerável. Acredita-se firmemente 
que o desenvolvimento dessa nova ciência 
proporcionará à teoria da educação um im-
pulso definitivo para abordar e solucionar os 
problemas mais inquietantes. 

A psicologia da educação, pela posição 
privilegiada que ocupa, será uma das mais 
beneficiadas por esta injeção de recursos. 
Contudo a existência de outras disciplinas 
educativas que sugeriram nos anos cinquen-
ta obriga-lhe a aceitar a necessidade de uma 
proposta multidisciplinar na análise dos fe-
nômenos educativos e por outro lado a pre-
cisar do seu próprio objeto de estudo. 

A respeito é significativa a mudança 
gradual, produzida durante esses anos, na 
amplitude e na natureza de seus conteúdos. 
Assim, para alguns estudiosos as relações 
entre a Psicologia e a Educação adotam um 
caráter unidirecional , ignorando as caracte-
rísticas próprias dos fenômenos educativos, 
sendo necessário e urgente uma mudança 
de perspectiva. 

Contudo podemos identificar três 
componentes que segundo César aparecem 
em todas as tentativas de aplicar a psicolo-

gia à educação. Em primeiro lugar, temos 
o que se emprega, ou seja, um conjunto de 
conhecimentos – generalizações empíricas, 
princípios, leis, modelos, mais ou menos or-
ganizados, sobre os processos psicológicos. 
Na sequência, referir-nos-emos a este com-
ponente como núcleo teóricoconceptual. 
Em segundo lugar, encontramos o âmbito 
de aplicação, ou seja, a parcela da realidade, 
situações, fenômenos e problemas, à qual 
pretendemos adaptar o núcleo teórico-con-
ceptual, onde estão incluídas as práticas edu-
cativas na esfera de aplicação. Por último, é 
necessário dispor de alguns procedimentos 
ou pautas de atuação que permitam ajustar 
o conhecimento teórico, que é por definição, 
geral e descontextualizado, às características 
particulares do âmbito de aplicação - proce-
dimentos de ajuste. 

A natureza desses três componentes, 
a sua importância relativa é atribuída às rela-
ções postuladas entre os mesmos que estão 
na base da diversidade de concepção da psi-
cologia na educação. 

INTERVENÇÕES DA PSICOLOGIA NA 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Vivemos numa sociedade em mudan-
ça e é para ela que formamos os nossos alu-
nos. Formamos para o amanhã e esse ama-
nhã não sabe o que vai ser. Formamos para 
o desconhecido que sabemos ser exigente e 
sempre novo. 

Com as alterações na conceitualização 
do desenvolvimento psicológico das últimas 
décadas, a concepção do desenvolvimento 
psicológico decorrente da maturação biológi-
ca foi sendo progressivamente relativizada e 
uma perspectiva construtivista foi surgindo. 
Sabemos hoje que a modificabilidade cogni-
tiva é um fato. Podemos intervir no desenvol-
vimento cognitivo, nomeadamente no desen-
volvimento da inteligência e de competências 
metacognitivas: aprender a pensar, aprender 
a aprender, pensar sobre o pensar. 

O desenvolvimento psicológico é hoje 
considerado um fenômeno interativo, fruto 
da dinâmica processual entre as potenciali-
dades e características individuais e os con-
textos educacionais em que o sujeito, num 
processo nunca acabado de integração re-
estruturante das suas vivências, interage. O 
sujeito tem, portanto, um papel ativo muito 
importante na construção do conhecimento 
e na construção de si próprio. 

Esta perspectiva tem muito a ver com 
a concepção de que o ser humano é um orga-
nismo proativo, com motivos inatos e intrín-
secos que o orientam, naturalmente, para 
estabelecer relações com o mundo (que con-
sideramos espaço de vida formado por mui-
tos contextos interacionais) e determinam 
um modo de funcionamento interativo que 
favorece o desenvolvimento de potenciali-
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dades pessoais inatas. Está também ligada à 
progressiva valorização das múltiplas tarefas 
que a criança vai realizando ao longo da sua 
vida e que, por si só, constituem ocasião e 
oportunidade de desenvolvimento. 

A nossa sociedade é hoje essen-
cialmente cognitiva, isto é, aprende e de-
senvolve-se continuamente com os novos 
conhecimentos e com aquilo que faz, recons-
truindo-se numa aprendizagem acelerada. 
Não esqueçamos, no entanto, que: 

“(...) não há processos cognitivos frios”. 
(...) os processos cognitivos não se encontram 
isolados dos processos motivacionais, afetivos 
e emocionais, assim como não se encontram 
desligados dos processos de ação ou de execu-
ção de respostas (...). (CARRAHER, 1986, p.23). 

Ao sabermos que o ser humano não 
nasce com toda a perfeição que potencial-
mente pode vir a ter, mas que, no entanto, é 
dotado de capacidade para atingir essa per-
feição e para a desenvolver, tentamos aju-
dá-lo a aceder ao seu máximo e a desenvol-
vê-lo, qualificando os contextos educativos. 
Então, poderemos dizer que a finalidade da 
"Educação" é a "ativação do desenvolvimento 
psicológico". 

Formar pessoas preparadas para in-
tervir de forma crítica e criativa na sociedade 
em construção acelerada, pessoas disponíveis 
para a mudança, com capacidade de apren-
der em cada dia com os fatos novos que ex-
periência, com capacidade de se desenvolver, 
concomitantemente, com a sociedade em que 
interagem, são objetivos da "educação". 

"preparar os professores para atuarem 
diante da diversidade cultural, social, econô-
mica e, portanto, de personalidades, poten-
cialidades e comportamentos diferenciados 
dos alunos e, sobretudo, para desenvolver o 
relacionamento interpessoal entre docentes e 
alunos" (LUCION; FROTA, 2009, p. 35). 

Os mediadores explicitados, de forma 
clara, pela sociedade para fazerem a "edu-
cação" são hoje essencialmente os profes-
sores. A eles cabe a árdua tarefa de, através 
do processo de ensino-aprendizagem que 
implementam, promover intencionalmente o 
desenvolvimento dos seus alunos, de forma 
a que estes se continuem a construir/desen-
volver, mesmo depois de sair da "escola", in-
tervenham na sociedade como cidadãos ple-
nos, realizando-se nessa mesma sociedade 
que ajudam a construir. 

A Psicologia, hoje, na formação de 
Professores, parte dos fins da "educação” 
e, apostando na "promoção do ser para ser 
todo o ser que potencialmente pode vir a 
ser", vai mais além: baseando-se nos seus 
conhecimentos atuais, assumem a modifi-
cabilidade cognitiva, e envereda por uma in-
tervenção efetiva no desenvolvimento do ser 
humano - intencionalizar o processo educati-
vo em termos de ativação do desenvolvimen-

to psicológico dos professores e dos alunos. 
 
ATIVAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 

PSICOLÓGICO 
A ativação do desenvolvimento psico-

lógico é um conceito muito recente. Surgiu 
com a ideia de que é possível agir sobre o 
desenvolvimento da criança, otimizando-o e 
melhorando-o, quer em situações de apren-
dizagem normal, quer em situações educa-
tivas especiais. Implica, como nos diz José 
Tavares (1995) no prefácio do livro "instigar, 
estimular o desenvolvimento humano em to-
das as suas dimensões, tendo em conta as 
suas disponibilidades mais sensíveis (...) ou 
abertas dos sujeitos nos seus diferentes es-
tádios ou fases de desenvolvimento". 

É um conceito ligado à pedagogia, pois 
se efetiva de forma intencional, na escola 
através duma pedagogia centrada na criança 
e das metodologias de ensinoaprendizagem 
que cada professor implementa. Baseia-se 
nos pressupostos da escola ativa que coloca 
no centro do processo o sujeito, com as suas 
características, a interagir, de forma dinâmi-
ca, com as pessoas e os objetos de aprendi-
zagem, e a construir e interiorizar a interpre-
tação das suas vivências. 

Poderemos considerar precursores 
do conceito de ativação do desenvolvimento 
psicológico, as noções piagetianas de equili-
bração e de interiorização como mecanismos 
importantes no processo desenvolvimental, 
o conceito de conflito cognitivo de Inhelder, 
Sinclair e Bovet (1974) como o desequilíbrio 
de uma dada estrutura, provocado pelo con-
fronto do sujeito com possibilidades de res-
posta diferentes para um mesmo problema, 
o conceito de conflito sócio-cognitivo com 
os trabalhos de Doise, Mugny e Perret-Cler-
mon (1974), Mugny, Giroud e Doise (1978), 
ou Mugny e Doise (1983) que vêm enfatizar 
as explicações do desenvolvimento cognitivo 
a partir de variáveis sociais, dando origem a 
um novo ramo do saber: a psicologia social 
genética, e o conceito de zona de desenvolvi-
mento proximal de Vygotsky (1988).  

    
 CONSIDERAÇÕES FINAIS   
As contribuições da Psicologia para a 

prática Educacional, trouxe uma ampla varie-
dade de movimentos de reforma curricular, 
conduzidos em grande maioria , em estreita 
colaboração por especialista em planejamen-
to, psicólogos e educadores, que costuma 
ocorrer em diferentes países em momentos 
que sucedem a abertura ou a aceleração de 
um processo de democratização das oportu-
nidades educacionais. 

A democratização do ensino determi-
na não só um crescimento quantitativo, mais 
a diversidade sociocultural do alunado. Em 
decorrência agravam — se os problemas a 


